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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Arte inclusiva Medicamentos
gratuitos
ampliados

A partir dessa quarta-feira (10), 95% dos medi-
camentos e insumos do Programa Farmácia Po-
pular serão distribuídos gratuitamente, incluin-
do tratamentos para colesterol alto, Parkinson,
glaucoma e rinite. PÁGINA 5

Salinas, reconhecida como Capital Nacional da
Cachaça desde 2018 por lei da ex-deputada Raquel
Muniz,élídernoBrasilcom24cachaçariasregistra-
das, representando quase 2% do total nacional.
Anualmente, Salinas hospeda o Festival Mundial
daCachaça,atraindocercade30mil pessoasaoPar-
que de Exposições. PÁGINA 4

A exposição “Sonhar
é Possível”, de Cecília
Schmidt, em Montes
Claros, no Centro Cul-
tural Hermes de Paula
até16dejulho,destaca-
se pela inclusão de eti-
quetas em Braile, con-
vite em libras e acessi-
bilidadetátil. A mostra
reflete a trajetória ar-
tística da artista, in-
fluenciada por figuras
como Frida Kahlo e te-
mas sociais e ambien-
tais. Cecília visa inspi-
rar e promover refle-
xões através de suas
obras, que exploram
possibilidades criati-
vas. PÁGINA 8

Festival
Mundial da
Cachaça

Na última quarta-feira (10), em Montes Claros, foi
assinado o contrato de concessão do Projeto Hidroa-
grícoladoJequitaípelosministrosWaldezGóeseAle-
xandreSilveira, juntocomMarceloMoreiradaCode-
vasf. O Consórcio Jequitaí venceu o leilão, oferecen-

do R$ 35 milhões pela outorga. O projeto inclui a
construção de dois barramentos para armazenar e
distribuir água. As obras devem começar no primei-
ro trimestre de 2025, com a primeira barragem con-
cluída em 24 meses. PÁGINA 3

Em MOC,
ministros assinam
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Neste ano, evento ocorre de 12 a 14 de julhoMinistros assinamcontrato deR$ 1,5 bilhão para implantação doProjetoHidroagrícola de Jequitaí

Cecília tambéméarteterapeuta e professora de arte
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Opinião

Gregório José*

Vivemos em uma sociedade onde a
corrida pelo acúmulo de bens mate-
riais é incessante. Muitos veem a pros-
peridade financeira como o único ca-
minho para a verdadeira felicidade,
investindo tempo e esforço em busca
de uma riqueza que, no final das con-
tas, pode ser efêmera. No entanto, é
fundamental lembrar que a verdadei-
ra riqueza não se mede pelo saldo ban-
cário ou pelas posses acumuladas. A
riqueza mais valiosa reside nas coisas
que o dinheiro não pode comprar. É
na essência dessas coisas imateriais
que encontramos o verdadeiro signifi-
cado da vida.

Primeiramente, devemos cuidar
das relações humanas. Amizades sin-
ceras, laços familiares e amores verda-
deiros são tesouros que nenhum mon-
tante de dinheiro pode adquirir. A
cumplicidade, o apoio mútuo e a ale-
gria compartilhada são elementos
que nutrem a alma e preenchem o co-
ração de um modo que nada material
consegue fazer. Cultivar essas rela-
ções exige tempo, paciência e dedica-
ção, mas os frutos colhidos são infini-
tamente mais doces do que qualquer
bem que o dinheiro possa proporcio-
nar.

A paz de espírito é outra forma de
riqueza intangível que devemos zelar.
Em um mundo repleto de pressões e
estresses, encontrar serenidade e equi-
líbrio interior é um verdadeiro privilé-
gio. A meditação, a prática da gratidão
e a conexão com a natureza são for-
mas de nutrir nossa saúde mental e
emocional. O dinheiro pode comprar
conforto e segurança, mas a verdadei-
ra paz de espírito, que vem de viver de
acordo com nossos valores e em har-
monia com o mundo ao nosso redor.

Em complemento à importância de
cuidar do intangível, é imperativo res-
saltar o valor do conhecimento. Estu-
dar e adquirir sabedoria é um investi-
mento em si mesmo que ninguém po-
de nos tirar. O conhecimento é uma
ferramenta poderosa que nos permite
navegar pelo mundo com compreen-

são e discernimento. Ele amplia nos-
sos horizontes, abre portas para no-
vas oportunidades e nos dá a capacida-
de de enfrentar desafios com confian-
ça. Ao contrário dos bens materiais,
que podem ser perdidos ou roubados,
o conhecimento é um bem que perma-
nece conosco.

O processo de aprendizagem é uma
jornada contínua que nos capacita a
crescer e evoluir. Em tempos de adver-
sidade, o conhecimento adquirido po-
de ser o nosso maior aliado, permitin-
do-nos encontrar soluções criativas e
superar obstáculos. A educação, por-
tanto, é uma forma de empoderamen-
to que transcende as limitações físi-
cas e materiais, proporcionando-nos
a verdadeira liberdade.

Ao buscarmos uma vida rica e ple-
na, devemos focar no que realmente
importa. Cuidar das coisas que o di-
nheiro não compra — as relações hu-
manas, a paz de espírito, a integridade
e o conhecimento — é o caminho para
uma existência verdadeiramente enri-
quecedora. É na profundidade dessas
experiências que encontramos a ver-
dadeira riqueza. Ao cultivarmos esses
valores imateriais, construímos uma
vida não apenas abundante em bens
materiais, mas repleta de significado,
sabedoria e felicidade duradoura.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Thayan Fernando Ferreira*

Nos últimos dias, procedimentos es-
téticos tornaram a ser pauta no cená-
rio nacional. O protagonista é o PM-
MA, ou polimetilmetacrilato, um
componente plástico amplamente
utilizado na área da saúde e em ou-
tros setores.

Esse produto é aplicado em procedi-
mentos de preenchimento cutâneo e
muscular com finalidades estéticas e
reparadoras. No entanto, segundo o
Cremesp, o uso do PMMA para fins
estéticos é altamente desaconselhado
devido ao elevado risco de complica-
ções graves, irreversíveis, e até óbito
dos pacientes, especialmente se admi-
nistrado em grandes quantidades.
Eles são indicados para a correção de
lipodistrofia em pacientes com AIDS,
causada pelo uso de antirretrovirais, e
para a correção volumétrica facial e
corporal, tratando irregularidades e
depressões através de bioplastia.

Todavia, A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) foi notifica-
da na última sexta-feira (5) pelo Conse-
lho Regional de Medicina de São Pau-
lo (Cremesp) com um pedido de sus-
pensão da distribuição e comercializa-
ção de produtos. Tudo isso em função
a morte recente de uma influenciado-
ra digital, que intensificou o debate e
pressionou a Anvisa a reavaliar a per-
missão de uso do PMMA.

Essa medida é vista por muitos espe-
cialistas como necessária para prote-
ger a saúde dos pacientes e evitar tra-
gédias semelhantes no futuro. A proi-
bição pode incentivar a busca por al-
ternativas mais seguras e regulamen-
tadas para preenchimentos estéticos,
garantindo maior segurança para os
usuários. Isso é lei.

Neste aspecto mais jurídico, há um
bom incentivo para as vítimas de com-
plicações decorrentes do uso de PM-
MA, existem caminhos legais a serem
seguidos. Elas podem buscar repara-
ção por danos físicos e morais na justi-
ça. A ação judicial pode ser movida

contra o profissional que realizou o
procedimento, a clínica onde foi reali-
zado, ou até mesmo contra o fabrican-
te do produto, dependendo do caso. É
fundamental reunir todas as evidên-
cias, como laudos médicos, fotogra-
fias das lesões, e registros do tratamen-
to para embasar a denúncia.

Acrescento que as vítimas podem
reivindicar indenizações que cubram
os custos de tratamentos corretivos,
além de compensações por sofrimen-
to emocional e perda de qualidade de
vida. Consultar um advogado especia-
lizado em direito à saúde e em casos
de erro médico é essencial para orien-
tações precisas e para a condução ade-
quada do processo judicial.

No fim das contas, a situação envol-
vendo o PMMA e a Anvisa evidencia a
necessidade de uma regulamentação
mais rigorosa para garantir a seguran-
ça dos pacientes. O alerta do Cremesp
e a morte da influenciadora digital
destacam os riscos do uso estético de
substâncias potencialmente perigo-
sas. A resposta da Anvisa será crucial
para definir o futuro do uso de PMMA
no Brasil e para proteger a saúde públi-
ca.

*Advogado especialista em direito de saúde e

em direito público, membro da comissão de

direito médico da OAB-MG e diretor do escritório

Ferreira Cruz Advogados

Primeiramente, devemos
cuidar das relações
humanas. Amizades
sinceras, laços familiares e
amores verdadeiros são
tesouros que nenhum
montante de dinheiro pode
adquirir.

Riquezas que o
dinheiro não compra

PMMA fora da
prateleira do mercado

estético
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PRETO NO
BRANCO

‘Projeto Jequitaí’:
ministros assinam
contrato de concessão

Minas do Norte

AssinadoemMontesClaros, projeto hidroagrícola
prevêa construçãodedois barramentos

u A não ser que seja um eventomeramente político
eu não consigo entender a logística dos bastidores
queresultounaorganizaçãodavisitanestaquarta-
feira,emMontesClarosdoministrodasMinaseEner-
gia, Alexandre Silveira, doministro de Integração e
Desenvolvimento Regional, Waldez Góes e do dire-
tor-presidente da Codevasf Marcelo Moreira, para
assinaturadoContratodeConcessãodoprojetoda
Barragem de Jequitaí. Enquanto o presidente Lula
em menos de dois anos já percorreu quase todo o
planetacomdespesas forada realidadesendocus-
teadaspelapopulação, a contadavisitadosminis-
trosfoi rateadaentreasentidadesdeclasseligadas
aosprefeitos,incluindooCisrunMacroNorte.Asdes-
pesas referem-se ao aluguel do espaço, coffee
break, sistema de som, painel de led, garçom e su-
porte de apoio. A informação foi passada à coluna
por integrantes de umadessas entidades.

Alexandre Vianna
Em reconhecimento à dedicação de décadas

coma classe rural, o diretor administrativo do Si-
coob Credinor foi homenageado durante a Expo-
montes. Ele empresta o seu nome para o Centro
de Eventos do Parque de Exposição, que passa a
ser denominado de Centro de Eventos Alexandre
AntôniodeMirandaVianna.Doanode2002a2010
Alexandreestevea frentedapresidênciadaSocie-
dade Rural de Montes Claros, quando implantou
diversas reformas e aproximou mais a entidade
dos órgãos governamentais. O homenageado é
umareferêncianadefesadoagronegócionopaís.

Vice de Guilherme
Fica evidente queo grupo lideradopeloprefeito

HumbertoSouto jádefiniuo companheirode cha-
padocandidatoGuilhermeGuimarães (UB).Osúl-
timos acontecimentos fortalecem as especula-
ções que correm solta nos quatro cantos da cida-
de. Depois do secretário de Agricultura, Osmani
Barbosadesistir dadisputa, retornandoaocargo,
na terça-feira foi a vez do secretário de Governo,
José Gonzaga Pereira retornar ao cargo. Do staff
doexecutivoquecontinuaalimentandoaexpecta-
tiva de ser o indicado só restou o ex-procurador,
Otávio Rocha e o ex-secretário de Serviços Urba-
nos, Vinicius Versiani.

Matias Cardoso
Anovelaenvolvendoascandidaturasmajoritárias

emMatias Cardoso do ex-prefeito Edmárcio Moura
(Podemos) e do atual prefeito Maurélio Santos
(MDB)chegouao fimnaúltima terça-feira.Paranão
rachar o grupo, Edmárcio aceitou ser candidato a
vice na chapa. Vale salientar que Edmárcio esteve a
frentedaprefeiturapordoismandatos, tendonose-
cretariadooatualprefeito.Agoraascoisasse inver-
teram.

Mão de obra
As empresas que estão chegando aMontes Cla-

ros estão se queixando de que a principal dificul-
dade que estão encontrando é mão de obra na
área da construção civil.

Visita dos ministros

Demandahistórica doNorte deMinas, empreendimento vai garantir irrigação de água e geração de

energia para cerca de 150mil pessoas da região

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Nesta última quarta-
feira (10), em Montes
Claros, os ministros
W a l d e zG ó e s
(IntegraçãoeDesenvol-
vimento Regional) e
AlexandreSilveira (Mi-
nas e Energia), junto
com Marcelo Moreira,
diretor-presidente da
Companhia de Desen-
volvimento dos Vales
do São Francisco e do
Parnaíba (Codevasf),
assinaram o contrato
de concessão do Proje-
to Hidroagrícola do Je-
quitaí. O leilão, realiza-
do em São Paulo, foi
vencido pelo Consór-
cio Jequitaí, que ofere-
ceu R$ 35 milhões pela
outorga do empreendi-
mento.

O projeto prevê a
construção dedois bar-
ramentos. Um para ar-
mazenar água e outro
para possibilitar a dis-
tribuição para canais
de irrigação, com regu-

larização da vazão do Rio
Jequitaí, moldado para
controlar as cheias e evi-
tar inundações em áreas
agrícolas.

A obra beneficiará 19
municípios da região e es-
tá prevista para ter início
no primeiro trimestre de
2025, conforme assegu-
rou Marcelo Moreira. “Se-
rão 700 milhões de me-
tros cúbicos de água ar-
mazenada numa região
extremamente seca, co-
mo é o Norte de Minas. A
primeira barragem deve
ficar pronta em 24 meses,
ou seja, em até 24 meses,
nós estaremos iniciando
a reservação de água des-
se novo lago artificial que
vai existir no Norte de Mi-
nas”,disse Marceloressal-
tando que Montes Claros
também se beneficiará da
situação, já que existe a
previsão de uma adutora
do Jequitaí para a cidade.

Outrosnúmeros signifi-
cativos foram citados pe-
lopresidente doórgão, co-
mo 20 MW de geração de
energia, perímetrode irri-
gação que começará com

20 mil hectares, sendo 10
mil irrigados e potencial
de crescimento para qua-
se 60 mil hectares. Produ-
ção de 350 toneladas
anuais de alimentos e 100
mil empregos diretos e
permanentes. “Arrisco a
dizer que é a obra mais es-
truturante da região”,
pontuou.

RETORNO

O m i n i s t r o W a l d e z
Góes afirmou que esteve
emMontesClaros emoca-
sião anterior e recebeu
três importantes pedidos,
um deles a construção da
barragem. O retorno hoje
significa o cumprimento
de uma promessa. “Foi
uma construção longa, le-
vada à Bolsa de Valores. O
contratoédeaproximada-
mente R$ 35 milhões, mas
temos cerca de um bilhão
de investimentos. Esta-
mos falando de desenvol-
vimento local, regional,
com diminuição de desi-
gualdade”, disse Waldez,
quecitouosenadorRodri-
go Pacheco e o Ministro
Alexandre Silveira como

grandes defensores do
projeto. Para Silveira, que
acompanhou todo o pro-
cesso, “hoje já é o segundo
passo, que é a assinatura
do contrato. O primeiro
foi oleilão. É odesenvolvi-
mento que o Brasil tanto
precisava e começa a
acontecer de forma efeti-
va. Viemos aqui falar de
água, de geração de em-
prego e de energia”, disse.

COMBUSTÍVEL

Em coletiva, o ministro
Alexandre Silveira foi
questionado a respeito do
novoaumentodecombus-
tível nesta semana e afir-
mou ser importante que a
Petrobrás se equilibre, se-
ja atrativa para os investi-
dores e competitiva, tor-
nando o Brasil autossufi-
ciente no petróleo, no gás
de cozinha e no diesel. “É
importante que a gente
equilibre. Os preços têm
queser compatíveiscomo
interessenacional ecomo
investidor externo. Hou-
ve necessidade de uma
readequação, mas esta-
mos atentos”, articulou.  Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CODEVASF/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Festival Mundial da
Cachaça celebra
bebida brasileira

Minas do Norte

Em Salinas, evento reforça a importância de se
consumir um produto com segurança alimentar

u

Parece que não surtiu efeito o apelo feito nas
redes sociais pelo o pré-candidato a prefeito
de Montes Claros-MG, Fábio Máquinas (PMN)
ao deputado federal Marcelo Freitas (coorde-
nador da pré-campanha de Guilherme Guima-
rães ) para não puxar seu tapete na cúpula da
legenda do seu partido. Segundo uma fonte da
legenda, lá se foi o boi com a corda. Ou seja,
Fábio estaria fora do jogo político.

Lá se foi o boi com a corda ll
Os pré-candidatos a vereador pelo PMN es-

tão irritadissimos com a influência do grupo
da situação na legenda. Indignados dizem que
é uma injustiça tentarem inviabilizar a pré-
candidatura de Fábio Máquinas a prefeito de
MontesClaros-MG.

Projetos
Elaborando seu plano de governo o ex-pre-

feito de MontesClaros-MG Ruy Muniz (PSB) de-
ve priorizar além da saúde e educação; proje-
tos culturais, sociais e de tecnologia na sua
pré-candidatura na disputa pela prefeitura
montes-clarense.

Otimismo
Durante evento de assinatura do contrato de

concessão do Projeto Hidroagricola Jequitai-
MG na cidade montes-clarense o deputado fe-
deral Paulo Guedes (PT) reafirmou otimismo
com a sua pré-candidatura a prefeito de Mon-
tesClaros-MG.

General no jogo
Presença do general Mario Araújo (Republi-

canos)durante encontro do PL, pode ter sido a
senha para ele entrar na chapa de vice na pré-
candidatura de Maurício da Santa Casa (PL).
Segundo uma fonte do partido, só depende
agora da cúpula dos Republicanos.

Rejeição
A estratégia do ex-deputado estadual Zé

Reis de forçar para compor chapa com o pré-
candidato a reeleição a prefeito de januaria,
Maurício Almeida, pegou mal. A rejeição no
grupo situacionista gerou desentendimento
político. A situação quer manter o atual vice-
prefeito, Marlon Brito.

Lá se foi o boi comacorda l

Salinas é a cidade commaior número de estabelecimentos produtores de

cachaça noBrasil

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgênciaMinas

Salinas é reconheci-
da como a Capital Na-
cional da Cachaça des-
de 2018, por meio de
umProjetodeLeidaen-
tão deputada federal
Raquel Muniz aprova-
do pela Câmara dos De-
putados. O município
mineiro, localizado na
região Norte de Minas,
é a cidade brasileira
com o maior número
depropriedades produ-
toras registradas da be-
bida, o que correspon-
de a quase 2% das ca-
chaçarias legalizadas
no Brasil, um total de
24estabelecimentos,se-
gundo o Anuário da Ca-
chaça de 2024, elabora-
do pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária
(Mapa).

Acidadetambémocu-
pa o segundo lugar na-
cional em quantidade
de produtos registra-
dos, totalizando 202 ró-
tulos. A produção em
Salinas é tão forte, que
há 21 anos sedia o Festi-
val Mundial da Cacha-
ça que, segundo a orga-
nização do evento, em
2023, contabilizou um
público de 30 mil pes-
soas durante os três
dias de festival.

A festa, que neste ano
acontece de 12 a 14 de
julho, no Parque de Ex-
posições de Salinas,
atrai degustadores,

amantesdabebida,produ-
toresrurais, comerciantes
e empresas locais de ou-
tros segmentos e é uma
oportunidade de ressaltar
a importância de consu-
mir um produto legaliza-
do e com segurança ali-
mentar.

Cabe ao Instituto Minei-
ro de Agropecuária (IMA),
autarquia vinculada à Se-
cretaria de Estado de Agri-
cultura,PecuáriaeAbaste-
cimento (Seapa), delegado
pelo Mapa, fiscalizar eins-
pecionar os alambiques
do estado.

“O trabalho de inspeção
busca acompanhar todas
as etapas do processo pro-
dutivo, desde a concepção
dacachaçaatéomonitora-
mento da qualidade do
produto.Buscamosgaran-
tir que as técnicas higiêni-
co-sanitárias e a legalida-
de sejam cumpridas e as
boaspráticassejamaplica-

das, fornecendo ao consu-
midor um produto ade-
quado”,explica LucasGui-
marães, gerente de Inspe-
ção de Produtos de Ori-
gem Vegetal do IMA.

Além do registro, há
t a m b é m o s e r v i ç o d e
certificação da cachaça,
sendo um benefício com-
plementar, facultativo e
que comprova que as pro-
priedades adotam boas
práticas agrícolas, de hi-
giene e segurança alimen-
taremtodososestágiosda
produção,atendendotam-
bém às normas ambien-
tais e trabalhistas.

NÚMEROS DA
CACHAÇA NO ESTADO

A região Sudeste do
paíspossui omaiornúme-
ro de estabelecimentos
produtores de cachaça re-
gistrados no Brasil, con-
centrando 67,3% dos esta-
belecimentos nacionais,

com 819 cachaçarias lega-
lizadas.

JáMinasGeraissedesta-
ca nesse cenário com 504
estabelecimentos regis-
trados, detentor de mais
de 60% dos alambiques
desta região brasileira. O
estado é o primeiro terri-
tório nacional a ultrapas-
sar a marca de 500 ca-
chaçarias registradas.

De acordo com Lucas
Guimarães, o trabalho
realizado pelo IMA foi
fundamental no aumen-
to de 7,7% de estabeleci-
mentos regularizados no
estado em relação ao ano
de 2022.

“As ações de conscienti-
zação executadas pelo
IMA buscam trazer mais
produtoresparaalegalida-
de e oferecer à população
mineira um produto com
mais qualidade para con-
sumo”, completa o fiscal
agropecuário.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIEGO VARGAS / SEAPA
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CRÔNICAS DO
COTIDIANO

Farmácia Popular
aumenta oferta de
medicamentos

Saúde

Apartir desta semana, programacomeçará a
distribuir 95%dosmedicamentos de formagratuita

u Em agosto desse ano será realizada em Forta-
leza, Ceará e emMossoró, RioGrande doNorte, a
Convenção Internacional Cultural da Rede Sem
Fronteiras, comemorandoos 10anosde suaexis-
tência. Na ocasião, será aterrada no Museu do
Sertão, em Mossoró, a Cápsula do Tempo que
seráabertadaqui a 50anos, ou seja, em2074. Foi
solicitado aosmembros oficiais da Rede que es-
crevessemumacarta para o futuro. Fiz as contas
e vi que daqui a 50 anos, eu e meus filhos tere-
mos, se vivos, mais de 100 anos. Os netos esta-
rãobeirandoos 80, o queme trouxemuita triste-
za. Se eu tiver bisnetos ou trinetos, pode ser que
algum deles ainda possa participar da abertura
dessa Cápsula. Mas para participar do projeto,
com amargura, escrevi a minha carta, da qual
transcrevo uma pequena parte:
“Estamos vivendo em 2024, ano em que os te-

mas mais presentes são as variações climáti-
cas que causam verdadeiras tragédias, como
as enchentes e desabamentos e ainda os confli-
tos no Oriente Médio que já datam de muitos
anos. São muitos os avanços da tecnologia, in-
clusive o uso da Inteligência Artificial, que se
desenvolve mais a cada dia. Fala-se muito em
ideologia de gênero, em desenvolvimento sus-
tentável, emmeio ambiente, emdireitos damu-
lher e do idoso.

A minha carta é dirigida à minha família, o
maior tesouroque tenho. É impossível fazer uma
previsão para o que acontecerá daqui a 50 anos.
Sintoumagrande tristeza aopensar quedaqui

a 50 anos, eu e meus filhos não estaremos mais
aqui. Outras pessoas morarão na minha casa,
todos os bens que tenho hoje serão divididos
para outras pessoas, tudo aquilo a que me ape-
guei nesses 86 anos, não existirámais. Nemgos-
to de pensar nisto. Prefiro viver a vida enquanto
a tenho: escrever, viajar, participar de eventos,
conviver com minha família nos aniversários,
nos Natais e em todos os momentos importan-
tes. Afinal, fazer o que gosto, semme preocupar
com previsões para o futuro, o que é impossível.
Prefiro a afirmação popular: “O futuro a Deus
pertence.”
Quero deixar um abraço a todos os que tive-

remacesso a essa carta, e omeu desejo de que o
mundo tenha alcançado a paz tão sonhada.

Uma carta
para o futuro

GlorinhaMameluque

glorinhamameluque1@hotmail.com

Lista de Farmácias Credenciadas pode ser consultada no site doMinistério da

Saúde

Advogada e escritora

Da Agência Brasil

A partir dessa quar-
ta-feira (10), 95% dos
medicamentos e in-
sumos fornecidos pe-
lo Programa Farmá-
cia Popular passam a
ser distribuídos de
forma gratuita. De
acordo com o Minis-
tério da Saúde, remé-
dios para tratar coles-
terol alto, doença de
Parkinson, glauco-
ma e rinite, por exem-
plo, já podem ser reti-
rados de graça em
unidades credencia-
das.

A expectat iva da
pasta é que cerca de
três milhões de pes-
soas que já utilizam o
programa sejam be-
neficiadas. “Em mé-
dia, isso pode gerar
uma economia para
os usuários de até R$
400 por ano”.

ENTENDA

O Farmácia Popu-
lar oferta, atualmen-
te, 41 itens entre fár-
macos, fraldas e ab-
sorventes. Até então,
somente medicamen-
tos contra diabetes,
hipertensão, asma e
osteoporose, além de
anticoncepcionais,
eram distribuídos de
forma gratuita.

Para os outros re-
médios e insumos, o
m i n i s t é r i o a r c a v a

com até 90% do valor
de referência e o cida-
dão pagava o restante,
de acordo com o valor
praticado pela farmá-
cia. Com a atualização,
39 dos 41 itens de saúde
distribuídos podem ser
retirados de graça.

O PROGRAMA

O Farmácia Popular
foi criado em 2004 com
o objetivo de disponibi-
lizar medicamentos e
insumos de saúde. No
ano passado, passou a
incluir remédios para
osteoporose e anticon-
cepcionais e, este ano,
adotou também a distri-

buição de absorventes
para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade
e estudantes da rede pú-
blica.

Dados do governo fe-
deral indicam que o pro-
grama está presente em
85% dos municípios bra-
sileiros, cerca de 4,7 mil
cidades, e conta com
mais de 31 mil estabele-
cimentos credenciados
em todo o país, com ca-
pacidade para atender
96% da população brasi-
leira. “A expectativa do
Ministério da Saúde é
universalizar o progra-
ma, cobrindo 93% do
território nacional”.

“Já foram credencia-
das 536 novas farmá-
cias em 380 novos muni-
cípios de referência do
Programa Mais Médi-
cos, com 352 cidades do
Norte e Nordeste rece-
bendo a primeira unida-
de cadastrada. Para al-
cançar a meta, o creden-
ciamento de novas far-
mácias e drogarias foi
aberto em 811 cidades
de todas as regiões do
país, com prioridade pa-
ra os municípios que
participam do Mais Mé-
dicos – uma estratégia
que visa a diminuição
d o s v a z i o s a s s i s t e n -
ciais.”

ELZA FIUZA/AGÊNCIA BRASIL
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Emboraosquatro textos lidos sejamobviamen-
te escritospara expressar condições específicas e
épocas historicamente distintas, todos conver-
gempara umúnico tema: o “problema” da condi-
çãopós-moderna. Essacondição, razãodeumes-
pírito de época secular, apesar de apontar para
diversos outros detalhamentos, consiste basica-
mente na perda de narrativas consistentes que
fundamentam o real.
O pós-modernismo se caracteriza por rejeitar

os realismos culturais especialmente a partir de
seuantirrealismoreligioso,oferecendoapossibi-
lidade de “abertura” para novas ideias e estilos,
fechando,contudo, todasascomportasdopensa-
mento objetivo. Desse modo, a nova cultura está
muito mais afeita a seus caprichos narcísicos do
que a fórmulas sociais consensuais. Na analogia
deTerry Eagleton, “nãoháoque espiar nemesca-
var”.
Tanto Byung-Chul Han quanto Lasch e Smith

apresentam ummundo “desencantado” com sua
realidadeúltima,ondenãoépossível “espiarnem
escavar”. Não há sequer a noção de secularismo.
O que é há, de fato, é um “assombro”. Vivemos em
uma sociedade “assombrada” por seus fantas-
mas. Não existe uma intencional negação do sa-
grado, mas uma indiferença psíquica para com a
presença do religioso. A religião, especialmente
cristã, não é pressuposta como fundamento, mas
encarada, quando muito, como opção psicológi-
ca do indivíduo. A fé está “sobrecarregada”. A so-
ciedade se cansou até mesmo da fé. Crer em algo

não parece ser tão necessário. O que importa, na
verdade, é “sentir-se bem”.
Terry Eagleton resumiu bem esse espírito: “As so-

ciedades racionalizadas tendemnão só a empobre-
cer seus recursos simbólicos como a patologizá-
los”. De fato, a sociedade pós-moderna é, com ra-
zão, patológica. É “a sociedade do cansaço”. É um
tipo de sociedade que possui tudo, mas não possui
nada. Ela corre para demonstrar desempenho. É
uma era de fluidez e de inexperiência, uma vez que
experiênciaé tradição,e tradiçãoéhistória, reflexão
sobre o tempo no tempo.
Na sociedade atual, o tempo é instantâneo. Não

há, pois, tempo para o tempo. Tudo passa rapida-
mente. Não no sentido expresso pelo salmista para
significar nossa temporalidade (Salmo 40.10), mas
naemergência fabricadapelas“memóriasdesnarra-
tivizadas”, que se satisfazemapenas comumamon-
toado de dados, como uma loja de sucatas, que não
dispõe histórias, mas revela, como em cenas porno-
gráficas, a nudez completa, em vez de ocultar a ten-
são narrativa. Nas palavras de Lasch, “viver o mo-
mentoéapaixãopredominante–viverpara si, enão
para seusantecessoresouparaaposteridade. Esta-
mos perdendo depressa a noção de continuidade
histórica”.
Byung-Chul Han destaca que a nossa atual socie-

dade émarcada sobretudo pelo desempenho exigi-
do das pessoas em detrimento de uma sociedade
moderna,apontada,principalmente,porserdiscipli-
nar. A “abertura” para uma nova cultura provocou a
erosão de todas as bases institucionais, a perda de

seu caráter disciplinar agregador de indivíduos, e
sua consequente “negatividade”. Tornamo-nos a
era da “positividade”.
Em uma sociedade disciplinar e caracterizada pe-

la “negatividade”, há limites. A perda é assimilada e
torna-se instrumentodeaprendizagemeamadureci-
mento dos indivíduos. Na sociedade de “positivida-
de”, contudo, não há espaços para perdas. Trata-se
de uma sociedade do desejo, da cobiça, da realiza-
ção imediata de prazeres. As pessoas querem por-
que querem usufruir agora. É a era das escolhas, a
“era da autenticidade”.
E as pessoas não estarão satisfeitas nesse mundo

se seus desejos não forem atendidos no exato mo-
mento em que eles se manifestam. Nas palavras de
Lasch, “a propaganda moderna das mercadorias e
da boa vida sancionou a gratificação impulsiva e
desobrigou o id de se desculpar por seus desejos ou
disfarçarsuasproporçõesexcessivas.Masessames-
ma propaganda tornou o fracasso e a derrota insu-
portáveis”.
Nossa sociedade é uma sociedade mimada. Mui-

tos são “podres demimados”. E a razão para a cons-
trução desse self é a ruptura com o privatismo e o
individualismo e o centramento no narcísico. Uma
sociedadecomesseespíritoproduzcrisenas institui-
ções familiares, educacionais, políticas e, também,
religiosas, porqueessas instituições sociais são res-
ponsáveis por fornecer os limites dos quereres dos
indivíduos. Contudo, em uma sociedade narcisista,
o que importa é a adulação, que resulta na
vitimização.

Sociedade do cansaço

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Um sucesso nos 10 dias da maior feira agro-
pecuária do Norte de Minas, a 50˚ Expomontes
que lotou o parque de Exposições João Alencar
Athayde na última semana. Quem passou pela
festa pôde ver de perto um parque organizado
com diversos estandes instagramaveis, lei-
lões, Feira da Agricultura Familiar, showsmusi-
cais com artistas locais e nacionais e o espetá-
culo que a Esquadrilha da Fumaça apresentou
nas comemorações dos 167 anos de Montes
Claros que foi um verdadeiro presente da So-
ciedade Rural à população. Confiram alguns
flashes da coluna:

50˚ Expomontes celebra80anosdaSociedadeRural deMontesClaros

FOTOS: LEONARDO QUEIROZ

Os competentes jornalistas Núbia Stela eDiovane

Barbosa antenados na cobertura da 50˚ Expomontes

Oquerido casal João PauloMadera e sua bela

Viviane

Direto de BHAierNonato, RenanMarcell e sua bela

Laís Lopes

As sempre elegantesMaria Luiza eMaria Eduarda

No estande da Funorte, umdosmais

movimentados da feira o enfermeiro Samuel

Lima, a CoordenadoraAssessoria de

Comunicação eMarketing –ProfessoraDaniela

Mello e Bárbara Costa

Parte do time deprofissionais da comunicação norte

mineira que fizerambonito na cobertura da 50˚

Expomontes

Esquadrilha da Fumaça

foi umverdadeiro

espetáculo e emocionou

a todos

Adupla ZéNeto e

Cristiano animouo

público

montes-clarense

MelCampos,backingvocaldaduplaZéNetoeCristiano

maisumaveznospresenteoucomseutalentoebeleza

emMontesClaros.AquinafotocomVictóriaLaert

FOTO FERNANDA MORAIS

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Cores, formas e diversidade:
conheça Cecília Schmidt

LUANA Z

Artista plástica expõe no Centro Cultural Hermes de Paulau

ARTISTA PLÁSTICA

Cecília Schmidt
uENTREVISTA

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmaoil.com

Uma ótima dica do
que fazer em julho, em
Montes Claros, é curtir
a exposição “Sonhar é
Possível”, da artista
plásticamontes-claren-
se Cecília Schmidt, que
acontecenoCentroCul-
tural Hermes de Paula,
até o dia 16 de julho, da
segunda à sexta-feira,
das 8 às 19h.

A exposição foi cria-
da com o intuito de
mostrar um pouco da
trajetória artística de
Cecília, que se deu iní-
ciocomasaulasdearte-
sanato da avó Dona La-
ra Schmidt e, em segui-
da, na Casa do Artesão
— ainda na adolescên-
cia — que ganhou for-
ça e convicção no cur-
so de artes visuais na
Unimontes.

“A primeira edição
foi no Museu Regional
do Norte de Minas e
agora a segunda edição
noCentroCulturalHer-
mes de Paula. As duas
foram pensadas em ca-
dadetalhe comoobjeti-
vo de alcançar o públi-
co PCD (pessoas com
deficiência) também.
Etiquetas em Braile,
convite em libras, per-
cepção tátil autorizada
e livre acesso. A 2ª edi-
çãovemcomumanovi-
dade, espaço para os
alunos do Ateliê Cecília
Schmidt com faixa
etária de 2 a 80 anos”,
dizaartista,quevemre-
cebendoelogiosdegru-
pos diversificados, en-

tre escolas, empresas e ar-
quitetos, em relação ao
formato da exposição.

Como está sendo a ex-
periência com o público
PCD nessa edição?

Na 1ª edição, no Museu
Regional, foi uma expe-
riênciaquemarcouerefor-
çou o olhar inclusivo nas
exposições. Um grupo de
cegosseemocionouaovisi-
tar a exposição e encon-
trou as informações em
Braile e a experiência da
percepção tátil das obras.
Então, essa 2ª edição, no
CentroCultural, não pode-
ria ser diferente em rela-
ção a esses cuidados.

São muitas as influên-
cias e referências que
permeiam o seu traba-
lho, não é mesmo?

Sim, tenho um acervo
de livros de arte que te-
nho prazer em estudar
constantemente, amo ex-
perimentar técnicas no-
vas. Acredito na arte on-
de todas as possibilida-
des são relevantes. Gran-
des inspirações, Frida
K a h l o , K a r a W a l k e r ,
Yayoi Kusama, Anita
Malfati, Tarsila do Ama-
ral e muitas outras mu-
lheres que romperam bar-
reiras. Admiro Leonardo
da Vinci, Van Gogh, Gus-
tav Klimt, Vik Muniz,
Konstantin, Os Gêmeos,
Portinari, os mestres do
artesanato nacional e
muitos outros.

Quais são os temas,
c o n c e i t o s o u a b o r d a -
gens que você explora
em seu trabalho?

Em relação ao processo

criativo é uma loucura.
Às vezes, na madrugada,
perco o sono e viajo em
ideias e possibilidades, te-
nho sonhos com determi-
nados contextos e mate-
riais. Posso dizer que vi-
vo no mundo de Alice às
vezes, tenho um olhar di-
ferente para os objetos.
Na verdade, não vejo obje-
tos, vejo possibilidades.
Já parei de boa na rua pa-
ra pegar materiais que fo-
ram descartados, exem-
plo disso têm a mesa ma-

luca e a cadeira da Frida
que está na exposição no
Centro Cultural. Tenho
como foco temas sociais
e ambientais.

Você além de pintar,
exerce outra profissão?

Sim. Arteterapeuta jun-
guiana, professora de arte
e psicopedagoga registro
AMART 242/0623 (Asso-
ciação Mineira de Artete-
rapia), professora de arte
há 27 anos de trajetória na
educação.

Você já se apresen-
tou em outras exposi-
ções? Como foram es-
sas experiências?

Em Montes Claros, sem-
pre participo das exposi-
çõesdaAssociaçãodeArtis-
tas Plásticos , UMA —
UniãodeMulheresArtistas
eindividualmente. Já estou
preparandoapróxima,que
terá como tema norteador
Meio Ambiente e o Ho-
mem, que será em outubro
noMuseuRegionaldoNor-
te de Minas. Em Belo Hori-

zonte, no Grupo Libertas
Coletivo de Arte, onde tive
oportunidadedeparticipar
daCasaCor,ViadutodasAr-
tes, Universo de Las Artes
na Espanha e outros. Cada
experiência fortalece o ar-
tista e renova seus propósi-
tos em relação ao mundo
artístico e à sociedade.

Como você enxerga o
futuro da cena artística
e m M o n t e s C l a r o s e
quais são seus planos e
aspirações para conti-
nuar contribuindo com
o desenvolvimento cul-
tural da cidade?

Enxergo uma cidade on-
de a cultura abra os braços
para todas as possibilida-
des e artistas. Que a cada
anosejarespeitadoàstradi-
ções, mas que também in-
vista em novidades como
um Teatro, mais museus,
galerias de arte e espaços
culturais que acolham a so-
ciedadeno desenvolvimen-
to da arte. Continuarei con-
tribuindo com os trabalhos
voluntários, inspirando e
convencendo que a arte é
para todos. Acredito no po-
derdaartecomoforçainspi-
radora de mudança e cura.

Qual é o impacto que
v o c ê d e s e j a q u e s u a s
obras tenham nas pes-
soas que as apreciam?

P e n s o n a q u e l e m o -
mento em que o público
para um pouquinho sua
correria do dia a dia e se
permita viajar em um
universo de cores, inse-
tos… espero inspirar e
instigar em relação ao
universo da arte e aos te-
mas sociais e ambien-
tais que abordo.

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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